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Resumo :

Malaquias Gordon sempre viu o melhor nas pessoas. Sendo uma par-

te da unidade especializada da Elite Bestas do Exército, seu trabalho normal-

mente mostrou-lhe o pior. A lufada de ar fresco na sua vida veio na forma de  

Mae Thorne. 

Ela era uma garçonete, mal-humorada sexy na cidade de Carlton Rio  

Arizona.  E a morena atrevida cabeça quente poderia  murchar ele com um  

olhar ou explodir sua mente com um beijo. Mas agora era hora de tudo chegar  

a um fim. Ele não podia suportar ver o horror nos olhos dela quando ela des-

cobrisse o seu segredo, ou coloca-la em perigo quando alguém de seu passado  

o encontrasse. 

Mal tinha a intenção de dizer-lhe adeus, mas como nada com Mae é  

sempre fácil. Especialmente quando a palavra com “A” entrou no jogo.



CONTO

 ― Você quer fazer o quê? ―  Seus olhos se estreitaram quando ela 

olhou para o homem de pé em seu apartamento.

Malaquias Gordon era grande o suficiente para que ele fizesse a sua 

sala pareça menor do que realmente era. Na pequena cidade de Carlton River, 

Arizona, sua casa era uma estrutura de nível um com dois quartos e uma sala 

arejada. Quando ela comprou, ela derrubou a parede que levava à sala de 

jantar e fez dele um espaço grande. No entanto, com Mal de pé com as mãos 

enfiadas nos bolsos, parecia que ela precisava tirar outra parede para caber o 

seu tamanho. Ele era tão malditamente bonito mesmo que ele não pudesse 

ver, pelo menos 1,93 de altura para ela com 1,65. Ele erguia-se sobre ela. A 

cicatriz que cortava de forma irregular para baixo apartir do seu olho direito 

era fina, mas ainda assim perceptível. Isso fez ele parecer perigoso mesmo 

quando os olhos estavam cheios de bondade.

Ele  tinha  uma  boca  que  poderia  beijá-la  até  que  seus  joelhos 

estivessem  fracos,  seu  queixo  quadrado  perfeitamente.  Seu  cabelo  escuro 

estava desgrenhado, e ela sempre quis saber como ele foi autorizado a mantê-

lo assim mesmo ele estando no exército. Havia muito que ela não sabia sobre 

a sua vida, um monte que ela estava esperando para aprender. Mas agora ele 

estava na casa dela dizendo que ele estava se despedindo. Ele fez seu coração 

doer de pensar em perdê-lo antes que eles realmente tivessem tempo para 

começar. Em seis meses de namoro quando ele estava de folga ou poderia vir 

para a cidade, ela tinha caído de quatro por ele. Ele era estúpido se ele achava 

que ela estava desistindo tão facilmente.



Ele deu de ombros impotente.  ― Meu trabalho é tão foda fora de 

área, e há coisas que você não sabe sobre mim...

 ― Então,  ao invés de me dar a oportunidade de aprender  essas 

coisas, você decide vir para a cidade e acabar comigo? ― Sua voz tinha raiva 

mal controlada. Mae cerrou os punhos em seus lados.

Malaquias apontou o dedo e advertiu:  ― Mae, tome um fôlego antes 

de explodir. Eu posso ver o seu temperamento, se elevar da sua cabeça.

 ― Nós estamos vendo um ao outro há seis meses ― , disse ela 

calmamente, segurando as lágrimas.  ― Eu nunca pedi para você mais do que 

você pode dar, não dormi com você, porque eu senti que eu precisava saber 

mais do seu mundo antes que eu desista de você. Mas eu nunca pensei em 

outra pessoa desde que você esta na minha vida. Inferno, olhe para mim.  ― 

Acenou as mãos sobre o corpo.  ― Eu não sou uma mulher orgulhosa por 

qualquer meio, mas eu estou muito bem, e recebi muitas ofertas. Foi tudo por 

você. Agora você, basicamente, dizer olá, mas nenhum acordo, foi divertido, 

mas vou embora.

 ― Eu não disse isso assim. Você sabe como me  sinto...   ―, ele 

começou a dizer.

Ela olhou para ele chocada.  ― Eu realmente sei, Mal? Porque eu sou 

vidente, de repente, ou porque você me beija e eu derreto? Você não deixa 

ninguém chegar perto da  parede que você construiu. Você quer saber como 

me sinto, Malaquias Gordon? Eu te amo porra, seu grande idiota, e eu me 

recuso a deixar isso ser posto de lado.  ― Ele olhou para ela como se ela 

tivesse batido nele com um tijolo.  ― Sim, isso mesmo. Essa palavra faz você 

olhar como se você foce vomitar. Isso tudo foi um jogo para você, hein? Jogue 

com a menina da cidade pequena e, em seguida, da o pé.

 ― Jesus, Mae, isso nunca foi assim. Eu não sei como.... ―  os olhos 

de Malaquias imploraram para que ela entendesse.  ― Eu estive sozinho toda a 



minha vida até minha unidade no serviço militar. Isso é tudo que eu sei. Eu 

sinto  as coisas  por  você que eu não acho que fossem possível  ou que eu 

mereça. Mas eu não posso trazê-la para essa vida sem você saber.

 ― Então me diga ― , ela implorou.  ― Não desista de algo que pode 

ser tão bom.

Ele deu uma gargalhada de dor.  ― Você não vai sentir a mesma 

coisa quando você souber tudo sobre mim.

 ― Você esta pirando é isso! ―  Ela pegou a primeira coisa que veio à 

sua mão e atirou-a com um objetivo preciso. Se Malaquias não abaixasse ele 

teria sido acertado na cabeça com um vaso de cerâmica. Quebrou contra a 

parede.  ― Não ouse me dizer o que vou sentir. Como você vai sabe, a menos 

que você me de uma chance!

 ― Jesus, Mae você quase me acertou! ― , Disse com espanto.

 ― Bem, deixe-me apontar melhor ― ,  disse ela sombriamente e 

deixando a raiva tomar conta.  ― Diga-me o que estou sentindo agora, Mal! ― 

Uma luminaria saiu voando pela sala em direção à sua cabeça.  ― Sai, seu 

filho da puta. Eu deveria ter percebido quando veio para a cidade que você 

seria  um problema. Tão legal  você querer  acabar  com isso,  vá em frente. 

Espero que grude na sua garganta cada vez que você pensa de mim. Porque 

você vai estar sozinho e algum outro homem vai fazer o que você poderia ter 

tido. Beijar-me, tocar-me como você costumava fazer, e ai você vai saber o 

que você perdeu. Eu vou colocar você fora da minha cabeça para sempre, e eu 

vou ter de volta o meu amor. Você não pode tê-lo mais. Você não merece isso.

Ela queria machucá-lo tanto quanto o seu coração estava machucado 

agora. Ela viu suas palavras perfurarem a parede, ele levantou como uma bola 

de demolição. Ela sentiu uma pequena sensação de satisfação, mas ele não fez 

nada para aliviar a dor em seu peito. Isso ia ser a noite, em que ela ia deixá-lo 

levá-la a um novo nível em seu relacionamento. Ela sentiu a renda da lingerie 



contra a pele como uma grande piada. Ela ficou ali olhando para ele e tentando 

respirar passado sua raiva. Seus olhos escureceram e lábios apertados antes 

de ele se virar e saiu de sua casa. Quando a porta fechou, ela caiu na cadeira 

mais próxima a ela e chorou em suas mãos.

Malaquias puxou seu Hummer preto fora da garagem com um giro 

rápido do volante. Isso deu terrivelmente errado. Ele deu uma risada curta de 

seus pensamentos. Como diabos você espera que ela vá? Mae era uma mulher 

incrível,  cheia  e  voluptuosa.  Sua  boca  ficou  seca  quando  ele  entrou  na 

lanchonete.  Ela  tinha  todos  os  movimentos  certos,  a  atitudes  era  cheia  e 

especial, e ele queria ela desde o primeiro encontro. Nos seis meses em que 

estavam juntos ele não tinha tomado um movimento em direção a um quarto. 

Ela explicou firmemente que pular na cama com ele não era uma opção que 

ela estava disposta a assumir. Ele não tinha nenhum problema de ir devagar. 

Ora, as noites que passaram juntos eram tão satisfatória quanto o sexo. Ela 

provavelmente  acha que eu a larguei  porque ela  não colocou para fora,  o 

pensamento melancólico. Mas isso não era o caso e estava muito longe da 

verdade. Ele a deixou pelo oposto. Ele descobriu que tinha caído duro para 

Mae.

Ela era boa demais para ele e isso era a ideia firme em sua mente. 

Seu passado não era nada, mas as estradas ruins que o levaram a se juntar 

aos militares e encontrar Casey. Malaquias puxado para o lado da estrada, e 



deixou  as  lembranças  do  seu  passado  o  assaltar  como  punhos  ao  seu 

subconsciente. Ele mudou pela primeira vez aos 17anos. Sua mãe gritou de 

terror e o chutou para fora. Nora Gordon o chamou de aberração como seu pai. 

Ele ainda não sabia quem era porque ela nunca falou do outro homem, alem 

de emocionalmente abusar dele com provocações ou trechos. Sua mãe era 

uma cadela de primeira classe, e ele percebeu isso desde cedo. Ela foi rápida 

para usar seu punho nele até que ele cresceu muito grande e ela o temia o 

suficiente para não levantar suas mãos. Mas isso não a impediu de amaldiçoá-

lo desde o dia em que foi concebido. Ele ouviu tudo. Ele era um aborto mal 

sucedido de um produto de estupro, por isso, quando ela o chutou para fora o 

chamando de lixo e uma abominação, uma coisa lhe pareceu engraçada. Nora 

Gordon  realmente  sabia  uma  palavra  que  era  maior  do  que  o  seu  canto 

favorito.  Ele  nunca  voltou  para  descobrir  quem era  seu  pai.  Se  o  homem 

tivesse alguma decência como um pai, Malaquias sabia que ele nunca teria 

sido criado pela mulher que ele chamou de mãe.

Ainda assim,  estando por conta própria o levou para o lado errado 

das trilhas, e os militares o salvaram de uma vida de crime enquanto as Bestas 

do Exército lhe deu uma casa. A maioria deles eram panteras e tigres. Casey 

era um leão da montanha, enquanto ele era apenas o urso negro. Às vezes, ele 

se sentia fora de lugar. Os outros eram elegante e rápido, enquanto ele se 

sentia como se atrapalhasse por estar junto aos outros. Ainda assim, ele sabia 

que em forma de urso que ele era uma criatura formidável, e ele era uma peça 

chave  para  a  unidade  em  privado.  Como  um  ser  humano,  um  homem 

apaixonado, ele não podia suportar ver o olhar de terror nos olhos de Mae ou 

desgosto em sua voz. Então adeus, foi o melhor, mesmo que o estava matando 

por  dentro.  Num impulso,  ele  pegou o  telefone  do  bolso  de seu  casaco  e 

chamou uma pessoa que provavelmente poderia entender  seu raciocínio.  A 

linha tocou uma vez, e o rosnar na outra extremidade da linha fez seus lábios 

curvar em um sorriso rápido.



 ― O quê! É melhor que seja importante.

 ― Será  que  eu  acordei-o,  Zander?  Awww tão  triste   ―  ,  disse 

Malaquias.  O  pedido  de  desculpas,  naturalmente,  não  foi  real.  Ele  amava 

encomodar Zander na ocasião. Ele gostava da amizade que ele tinha formado 

com ele.  De longe,  ele  estava mais  perto  dele  do que o  resto  da equipe, 

embora ele amasse a todos como irmãos.

 ― Quem é?

Malaquias ouviu a voz sonolenta de Anya a esposa de Zander, e ele 

sorriu. Ele era apaixonado por ela também, e a porcaria que ela tinha de lidar 

desde  a  mudança  e  isso  não  conseguiu  quebrar  ela.  Na  verdade,  parecia 

fortalecê-la  e  os  laços  que  ela  dividia  com Zander.  Ele  invejava  todos  os 

homens da sua equipa, que já tinham encontrado companheiros, e parecia que 

ele  estava  destinado  a  ser  o  único  sozinho.  Esse  pensamento  deixou  um 

sentimento de desespero em seu peito.

 ― Só o Mal,  bebê, volte a dormir. Vou entrar na cova  ― , disse 

Zander  a  ela  e,  em  seguida,  falou  ao  telefone.   ―  É  melhor  que  seja 

importante, Mal. Você me chamou, porque você não conseguia dormir ou algo 

assim, e eu vou te caçar.

 ― Não... eu me separei de Mae ― , disse ele.

 ― Merda, ela te deixou. Desculpe, cara  ― , respondeu Zander.  ― É 

uma ruptura difícil. Eu sei que você tinha sentimentos por ela.

 ― Você está entendendo errado. Eu terminei com ela  ― , explicou 

Malaquias.

Houve silêncio antes de Zander falar novamente.  ― Por que você fez 

uma merda como essa?

 ― Porque eu a amo. ― , afirmou.

 ―  Ok,  deixe-me  ver  se  entendi.  Eu  estou  esperando  que  meu 



cérebro  intencionalmente  pegue  a  essência  disso,  ou  ainda  estou  meio 

dormindo  ― , disse Zander.  ― Você a ama, portanto, você a deixou, e você 

está me chamando para me dizer isso.

 ― Isso é o certo a se fazer, ―  Mal disse.  ― Está acabando comigo, 

cara. Se você visse o rosto dela... Ela jogou coisas para mim. Foi brutal.

 ― Você quer saber por que isso está lhe incomodando?

 ― Sim, por quê?

 ― Porque você é um idiota! ―  Zander gritou no telefone e  o fez 

estremecer.  ― Por que você deixou uma mulher que obviamente se importa 

com você, você grande palhaço!

 ― Ei,  agora  não  vamos  sair  me xingando.  Eu  irei  chutar  o  seu 

traseiro  ― , disse Malaquias.  ― Eu achei que você entenderia.

 ― Claro que você pode vir tentar isso e ver quem ganha, porque eu 

gostaria de chutar o seu traseiro agora também ― , Zander partiu.  ― Por que 

você acha que eu iria entender isso? Oh, você quer que eu diga “pobre Mal, era 

um caminho difícil que teve que andar, então eu vejo por que você deixou a 

mulher que estaria a andar sobre brasas por você”. Esqueça isso, amigo. Você 

fez a coisa mais idiota de sempre. Nós todos caminhamos na estrada que você 

se encontra. Inferno, eu acho que eu estava com problemas muito maiores do 

que você sempre teve. Supere o passado e segue a porra por diante.

Malaquias ouviu as palavras duras de Zander espantados.  ― Você é 

bom em falar, Zander. Você era o garoto-propaganda de disfunção há alguns 

meses.

 ― O inferno, sim, eu era, e eu tive que aprender a deixá-lo ir, e Anya 

foi a chave. ―  Zander suspirou.  ― Merda, Mal, o amor de uma mulher é uma 

coisa poderosa, e cada dia que eu olho para ela e penso em como eu sou 

sortudo.  Eu  quero  ver  você  feliz  também,  e  Mae é  a  única.  Quando você 

finalmente me contou sobre ela, eu podia ver isso na sua cara que você a 



amava. Por que você tirou isso de qualquer um de vocês?

 ― Eu sou um shifter urso. Você se esqueceu  isso?  ― Malaquias 

disse  duramente.   ― Eu mostro-lhe  a  verdade e ela  vai  correr  tão rápido 

quanto ela pode na direção oposta para longe de mim. Olha como a minha 

mãe agiu quando ela me deixou. Eu não quero nunca mais que um garoto 

sinta esse tipo de dor.

Zander  bufou.   ―  E  você  acha  que  Mae  é  que  tipo  de  pessoa? 

Malaquias,  eu sei  que se ela  tivesse um traço de ódio nela  você teria  ido 

embora há muito tempo, e você não estaria me chamando. Pelo que você me 

contou a sua mãe era pior do que uma mãe lobo que come seus filhotes. Você 

me chamou para minha opinião, então aqui está. Vá para trás e se ajoelhe aos 

pés de Mae até que ela o aceite, e amar o inferno fora daquela mulher. Traga-a 

a sua casa para conhecer o resto das esposas e deixe-a fazer parte desta 

família. Você não tem que ficar sozinho.

 ―  Você  acha  que  eu  deveria,  né?  ―   Malaquias  perguntou 

calmamente, contemplando tudo o que Zander disse.

 ― No final a escolha é sua, bro. Mas se você não fizer isso, você vai 

se perguntar para o resto da sua vida, se ela era a única que fugiu  ― , Zander 

foi solene, quando ele falou.

 ― Ela me disse que, em termos inequívocos que o outro cara estaria 

fazendo as coisas ao seu corpo que eu não tinha. Eu queria bater no homem 

desconhecido com minhas próprias mãos  ― , Malaquias admitiu.  ― E ela 

jogou as coisas em mim.

Zander riu.  ― Eu já gosto dela. Se ela te aceitar de volta, então você 

pode parar de me acordar no meio da noite e me tirar da cama com a minha 

mulher quente.

 ― Ok,  primeira  vez  que isso  já  aconteceu e  você  fez  o  mesmo 

comigo quando tinha insônia barra nervosismo pré-casamento. Levantei-me e 



levei você para alguma lanchonete,  ― Malaquias ressaltou.

 ― Você não reclamou na hora  que comeu doze hambúrgueres ― , 

disse Zander.

 ―  Quatro,  e  você  monopolizou  as  batatas  fritas,  ―   Malaquias 

disparou de volta.

 ― Bons tempos embora.

Malaquias sorriu.  ― Sim, eu vou deixar você saber como ficou de 

uma forma ou de outra.

 ― Soa como um plano, boa sorte.

Malaquias apertou o botão de desligar em seu telefone e o colocou no 

painel do carro. Era mais de sete horas, e o sol já tinha ido o suficiente para 

que os bosques estivessem escurecendo com sombras. Mal sabia que isso não 

seria apenas uma questão de contar a ela. Sabendo como era Mae ela iria 

expulsá-lo da casa antes das palavras shifter urso sairem de seus lábios. Ele a 

amava pelo raciocínando rápido, o modo como seus lábios estavam sempre 

dispostos a sorrir ou a fazer bicos, embora ela negue que ela faça isso. Seus 

olhos eram castanho-claro que era um contraste com a sua pele de ébano. Ela 

mantinha  os  cabelos  escuros  em  um  rabo  de  cavalo  quando  ela  estava 

trabalhando. Com ele estava sempre solto em torno de seus ombros. Ele sabia 

que  ela  fazia  isso  para  ficar  bonita  para  ele.  Na  sua  opinião,  ela  nunca 

precisaria de qualquer maquiagem ou batom. Mae era perfeita, como ela era. 

Uma vez ele chegou para vê-la, e ela tinha o cabelo preso em duas tranças em 

ambos os lados de seu rosto. Recordando como sexy ela se parecia e o quanto 

ele quiz pegar ela, sua temperatura subir alguns graus.

Havia  uma  trilha  na  mata,  e  ele  puxou  o  carro  em  um  dos 

estacionamentos de cascalho que a reserva de conservação se gabava para 

seus  clientes.  Felizmente,  era  uma  cidade  pequena  e  não  havia  nenhuma 

segurança. A felicidade de viver com os horrores do mundo exterior nunca 



poderia  acontecer  aqui  era  uma  das  razões  que  ele  gostava  de  viver  em 

Carlton River. Se ela o aceitasse de volta depois de sua estupidez talvez eles 

pudessem se  estabelecer  aqui.  Ela  estava  perto  o  suficiente  para  que  ele 

pudesse chegar à unidade em casos de emergências ou uma missão. Isso era 

se ela não batesse nele com um bastão. Zander estava certo. Ele teria que lhe 

dizer a verdade, mostrar a ela seus segredos e deixar as fichas caírem onde 

eles podem. Ela pediu-lhe para dar-lhes uma chance, e ele disse que não. 

Agora era a hora do urso-negro enfrentar seu maior inimigo, a ira de Mae 

Thorne. Malaquias viu-se desejando um bandido atrás de uma arma calibre 50 

em vez do seu olhar gelado. Mae estaria meditando no quintal dela sentada no 

balanço de madeira que tinha. Era um de seus rituais que ele também gostava, 

sentado fora depois do jantar e observando as estrelas no céu.

Ele casualmente entrou na floresta ao longo de uma das trilhas antes 

de desviar para a parte mais espessa do bosque. Onde a noite encontrou ele 

se despojando de suas roupas e deixando o urso solto em sua mente. Ele 

sentiu a sensação correr por sua espinha como um choque de eletricidade e viu 

seu casaco de pele com pelo escuro e grosso. Ele fez certo não rugido não 

queria chamar a atenção para si mesmo e se arrastou para longe. Ele teria que 

ir pela floresta e seguir para o quintal dela. Por favor, deixe que ela me ame 

por quem eu sou, ele pensou consigo mesmo e mudou mais rápido. Anos de 

abuso e autodúvida sobre quem ele realmente era deixando o seu preço, e 

mesmo que ele lutasse contra os demônios, por vezes, eles voltaram com força 

total. Ele esperava que Zander estivesse certo e que ele poderia ter o que todo 

mundo no seu grupo de Bestas do Exército tinha encontrado nos braços de 

suas mulheres.



Suas lágrimas tinham secado. Mae sentia que ela poderia chorar por 

dias, mas ela não tinha mais para dar.  Foi realmente sua culpa. Ela nunca 

deveria ter o deixado chegar tão perto. Ela não era do tipo que se apaixonava 

por algumas linhas suaves, e Malaquias não foi o único a dar-lhes. Era o seu 

jeito quieto. Suas ações só transmitiram mais do que palavras. Mae pensou 

que ele sentia o mesmo. Como poderia ela ter sido tão tola? Ugh, eu quero 

bater em alguma coisa! Se Malaquias estivesse por perto, ela pensou que iria 

socá-lo. O pensamento não lhe deu conforto uma vez que ele era construído 

como uma parede. Ela, provavelmente, ia acabar quebrando a mão. Em vez 

disso,  ela  tomou  um  gole  de  sua  cerveja  e  olhou  para  as  estrelas.  Elas 

geralmente  trouxeram a  ela  conforto,  pequenos  diamantes  no  céu  azul  da 

meia-noite.  Hoje à noite  elas  pareciam sem graça como se não pudessem 

romper a escuridão, mas talvez tenha sido por causa do seu sofrimento. Ela 

não ia ser capaz de esquecer Malaquias, e para todas as suas palavras chaves, 

ninguém iria igualar-se a ele. Ela suspirou com tristeza.

O som de galhos quebrando na mata tinha seu olhar para a escuridão 

que vagou entre as árvores. Ela apontou a lanterna na mata e não viu nada no 

início. Em seguida, mais barulhos e um grande urso preto andando devagar 

para fora e em seu quintal. Era enorme. Ela tinha visto ursos antes, e nem um 

nunca pareceu tão grande, mesmo no zoológico. Ele tinha um olhar para baixo 

por alguns segundos, e soltou um rugido alto ou berro. Ela não sabia bem. O 

urso começou a vir na direção dela, e ela sabia que tentar ir para a porta de 

trás ia ser impossível de onde ela tinha fixado o balanço no quintal. Por que 

você não pos ele  mais  perto da casa!  Ela repreendeu-se e olhou ao redor 



freneticamente. A única coisa que ela poderia fazer era subir na árvore ao lado 

do balanço. Podem os ursos subir? Deus, ela não esperava. Ela desejou que ela 

tivesse trazido para fora o telefone celular. Uma chamada ao 911 pelo menos, 

garantiria que ela não dormiria em uma árvore, se o urso decidisse não ir 

embora.

 ― Shoo, shoo, vá embora, urso. Não  há animais pequenos lá para 

você perseguir  ― , disse ela da árvore e acenando com os braços.  ― Ooooh, 

coelho gostoso, agradável e macio. Vai buscar, va em frente.

A coisa mais louca que  aconteceu naquele momento. Talvez tenha 

sido uma perda de sangue para a cabeça, porque ela estava com um maldito 

medo.  O  urso  parecia  dobrar  baixo  e  tremer,  e  em  um  piscar  de  olhos, 

Malaquias muito nu estava em seu lugar. Ele olhou para ela e lhe deu um 

sorriso de menino que fez seu coração saltar uma batida de corrida.

 ― Por que eu iria  perseguir  um coelho quando tenho você? ― , 

Perguntou ele.

 ― Mal... você é... você era um... urso. ―  Ela gaguejou  enquanto 

sua mente tentou compreender o que aconteceu.  ― Primeiro um urso então 

não era você.

 ― Eu sei,  querida. Esse é  o segredo dos grandes que eu estava 

escondendo de você  ― , Malaquias disse suavemente.

 ― Ah ok, você é um urso ― , disse fracamente Mae e ouviu um 

zumbindo  em  seus  ouvidos.   ―  Então,  eu  acho  que  vou  desmaiar  e, 

provavelmente, cair da árvore.

 ― Oh, merda, Mae!

Ela ouviu o pânico em sua voz um pouco antes de tudo ficar escuro. 

Ela sentiu seu corpo cair e esperava como o inferno que Malaquias, o urso iria 

pegá-la.

Mae acordou com um sobressalto e olhou ao redor freneticamente. A 



última coisa  que  se  lembrava era  de estar  em uma árvore  e  um urso  se 

transformando em Malaquias. Não mais cerveja para mim, pensou e esfregou a 

cabeça. Tinha que ser um sonho desde que ela agora estava deitada em seu 

sofá.

 ― Eu lhe fiz um chá. ―  A voz de Malaquias veio da cozinha, e seu 

olhar voou para ele em pé na porta.

 ― Quando você voltou? ― , Perguntou ela.

Ele atravessou a sala e se sentou no sofá ao lado dela. Mae retirou os 

pés para cima até que ela pudesse descansar a cabeça sobre os joelhos, e 

olhou para ele com cautela.

 ― Vamos ver, eu era o urso em seu quintal, e quando eu levantei na 

minha forma humana, você desmaiou, e eu a trouxe para dentro e encontrei 

algumas das roupas que eu deixei aqui para colocar. ―  Ele sorriu.  ― Então eu 

lhe fiz uma xícara de chá.

 ― Então, tudo era real? ―  Mae questionado hesitante.

Ele colocou o copo sobre a mesa de café e olhou para ela.  ― Sim, 

foi.

 ― Bem maldição. ―  Ela não sabia mais o que dizer, mas depois deu 

um tapa no peito duro.  ― Você podia ter me contado antes.

 ― Antes de você se apaixonar por mim? ― , Ele perguntou, e ela viu 

a dor e a incerteza em seus olhos.  ― Eu entendo completamente. Eu sou uma 

aberração da natureza.

 ― Você acha que eu estou chateado por causa do que você é? ―  Ela 

deu um tapa no peito dele de novo.  ― Eu não sou tão superficial, Mal. Porque 

você acha que eu olho para as estrelas? Porque o meu pai costumava me levar 

para fora e falava quando eu era criança. Mae, ele dizia,  o homem é uma 

criatura orgulhosa de pensar que um Deus tão infinito como o nosso só nos 

criou. Há mais mundos lá fora, com mais espécies do que nós mesmo podemos 



imaginar, e um destes dias, vamos aprender que a Terra não é a única. Ele me 

contou quando ele viu um OVNI uma vez, e fiquei fascinada. Então ele morreu, 

e eu fiquei olhando para o céu para aqueles UFOs. Não só porque eu acredito, 

mas porque me fez sentir mais perto do meu pai. Depois, se tornou um hábito 

para mim relaxar, então por que eu acho que você é alguma coisa, além um 

ser maravilhoso que Deus fez por uma razão?

 ― Você é a mulher mais incrível ― , ele sussurrou.  ― Minha mãe 

me  chamou  de  aberração  e  me  chutou  para  fora  quando  eu  era  um 

adolescente. Ela me disse que meu pai era um demônio. Abuso e negligência 

fazem uma pessoa pensar o pior sobre si mesmo, como um adulto.

Mae ouviu como tudo veio derramando sobre ele, sobre sua infância, 

o problema que ele entrou, e por que ele se juntou ao exercito. Ela queria 

saber  os  seus  segredos,  e  Malaquias  deu a ela  todos  eles.  Ela  sentiu  sua 

incerteza e a vergonha de ser dito que ele era uma aberração. Mas ela ouviu 

também sobre a casa, como ele encontrou com sua unidade e os homens que 

eram  como  irmãos.  Malaquias  ainda  disse  a  ela  sobre  a  perda  de  um 

companheiro  e  como  eles  lidaram  com  isso  juntos.  Sua  vida  pode  ter 

começado mal, mas ficou melhor. Ele falando com ela agora estava dando a ela 

a impressão de que ele a tinha deixado por uma razão, ela sentiu a esperança.

 ― Sua mãe era uma cadela maldita, e você é um homem incrível, 

independentemente. ―  Ela segurou seu rosto.  ― As outras pessoas em sua 

equipe, são todos como você?

Ele sorriu.  ― Até o último deles, e eu quero que você encontre eles, 

bebê. Eu sei que foi o caminho errado dizer-lhe adeus e tudo mais. Mas bebê 

por  favor,  entenda  o  porquê  e  me  dê  outra  chance.  Eu  mostrei  o  meu 

verdadeiro eu, porque eu estive procurando por minha alma gêmea, e é você. 

Eu precisei  que Zander,  um dos caras da equipe, para me mostrar que eu 

estava sendo um idiota puro por não ser verdadeiro com você. Se você pode 

me aceitar como eu sou Eu juro que vou colocá-la em um pedestal.



Um sorriso lento se espalhou em seu rosto.  ― Você não tem que 

fazer isso. Tudo que peço é que você me ame tanto quanto eu te amo.

 ― Isso eu faço e muito mais ― , disse ele com voz rouca.

 ― Então me beije e me mostre o quanto, Mal ― , ela sussurrou.

Mae não teve que pedir duas vezes. Seu corpo enorme cobriu o dela, 

e seus lábios tomaram os dela em um beijo poderoso. Ela enrolou as mãos 

sobre os ombros e segurou mais apertado, enquanto as suas línguas duelaram 

e suas mãos grandes se moldaram a sua contra ele. Senhor, ele tinha o poder 

de levá-la a ferver com apenas um beijo e seu toque só a fez querer implorar 

por mais.

 ― Deus, você me deixa louco. Eu nunca estive mais feliz ou quiz 

uma mulher mais do que você  ― , disse ele contra a boca dela.

 ― Eu quero você também, Mal. Leve-me  ― , ela implorou.  ― Quero 

sentir mais de você.

Ele riu com voz rouca.  ― Esperei muito tempo para ouvir você dizer 

isso. Eu nunca percebi o quão pequeno é o seu sofá.

 ― Então vamos passar para o chão ― , sugeriu ela com uma risada. 

― E ficando muito nus, enquanto estamos no assunto.

 ― Oh, isso funciona para mim ― , disse ele.

Eles escorregaram para o tapete macio, o tempo todo tentando tirar 

suas roupas junto com beijos e carícias. Suas mãos agarraram as lapelas de 

sua camisa e rasgou-a distante. Os botões sairam voado quando ele arrancou 

a  camisa  dela  e  seus  seios  se  derramaram  livres.  Malaquias  a  ergueu 

facilmente, e ela estava sempre espantada quão pequena e frágil, ele a fez 

sentir.  Seus mamilos estavam em sua boca, e Mae ofegante de prazer.  Ela 

montou seus quadris quando ele segurou seus seios fartos e festejava a eles. 

Ela arqueou as costas empurrando seus globos lisos mais profundo em sua 

boca.



 ― Oh, Mal ― , ela gemeu.

Ele chutou para fora a calça. Ela podia sentir seu pau grosso entre as 

pernas  fazendo que ela  o  quizesse  e  doesse por  tê-lo  dentro  dela.  Ela  se 

esfregou  contra  ele,  causando  o  atrito  doce  de  prazer,  e  ele  gemeu  em 

resposta.

 ― Senhor, garota, eu vou foder você se você não parar de fazer isso 

― , ele murmurou.

 ― Faça-o, encha-me, foda-me duro ― , disse ela febrilmente.

 ― Mae, eu tenho esperado muito tempo para ter você e não tomar 

meu tempo em cada curva sua ― , ele rosnou.  ― Posso provar você, bebê?

 ― Faça-me gozar com a sua boca. ―  Mae desceu e sentou-se no 

sofá.

Sua respiração saía em pequenas ofegos,  e ela abriu as pernas e 

expôs  seu  sexo  para  ele.  O  olhar  em  seus olhos  fez  seu  fluxo  de  sucos 

aumentar. Seu olhar acompanhou seus dedos enquanto ela abriu os lábios de 

seu sexo num convite. Com um gemido gutural, ele enterrou o rosto entre as 

pernas dela, provando a parte mais secreta dela. Suas costas arqueadas, e 

prazer passando através dela como um raio. Sua língua lambia e chupava o 

seu clitóris. Mae sentiu seus dedos círculando a carne sensível de sua entrada 

antes dele deslizar os dedos dentro dela uma e outra vez. Mae gritou, e ela 

mexeu os quadris, pressionando mais intimamente contra os lábios e buscando 

suas mãos. Ela colocou as mãos em seus cabelos, puxou o rosto dele mais 

perto de sua buceta, e contraindo contra ele. Ela podia sentir-se alcançando o 

auge do seu orgasmo, e ele a comeu com mais força com os dedos. Ela gritou 

enquanto cada sensação agrediu seu corpo, e ela se desfez em sua boca.

 ― Eu quero você dentro de mim, agora. Agora!  ― , Ela exigiu.

 ― Foda-se, sim. ―  Sua voz era um sussurro áspero, e ele a puxou 

para fora da cadeira e em seu membro rígido.



Ele era tão malditamente longo e duro que tocou lugares dentro dela 

que a fez estremecer.  ― Porra, você é tão apertada, eu preciso mais de você. 

―  Ele chegou em volta e puxou as pernas elevadas em torno da sua cintura 

antes  de  usar  os  músculos  das  pernas  para  empurrar  mais  profundo  nas 

profundezas de sua boca. Mae gemeu em êxtase, e ela ondulou sobre o prazer 

de  seu  desejo.  Mal  gemeu e  enterrou  o  rosto  no  vale  entre  os  seios.  Ele 

segurou os ombros puxando-a com força contra ele até que ela gritou seu 

nome, e sua voz encontrou a dela em um grito gutural.

 ― Deus, sim, mais, eu estou tão cheia de você. ―  Ela agarrou seus 

cabelos e puxou a cabeça de seus seios, e eles se beijaram muito antes de ela 

implorar  ― Goze comigo, Mal, goze comigo. ― 

Mal bombeava nela com golpes profundos, forçando-se ao máximo 

até que ele bateu o traseiro dela nas suas coxas. Seus quadris subiram ao 

encontro dele, e ela apertou as pernas ao redor dele. Seus corpos estavam 

escorregadios com suor, e ela podia ouvir o som de bater so seu acoplamento 

feito.

 ―  Você  é  tão  quente  e  apertada,  bebê.  Você  é  minha,  minha 

companheira e meu amor!  ― , Ele falou entre os dentes cerrados.

 ― Sua, para sempre, Mal, sempre ― , ela ofegou para fora.

 ― Diga meu nome. Diga-me a quem você pertence.  ― Mal agarrou 

seus  cabelos e a fez  encontrar  o seu olhar.  O domínio  desta ação fez  um 

terremoto, e ela respondeu ao seu pedido.

 ― Mal, eu pertenço a você. Oh, sim, eu vou  gozar.  ― Ela podia 

sentir seu corpo, indo para a conclusão.

Era  como  se  a  barragem  estivesse  se  rompendo,  e  Mae  gritou 

enquanto seu corpo balançou a partir  da intensidade do seu orgasmo.  Ele 

chamou o nome dela e bateu dentro dela até que ele a seguiu até a felicidade 

de  sua  libertação.  Ele  caiu  de  costas  contra  o  tapete,  e  ela  o  seguiu  se 



encostando contra o seu peito duro. Seus corpos moles enquanto tentavam 

recuperar o fôlego. Mae sentia as batidas frenéticas do seu coração até que ele 

começou a abrandar ao seu ritmo constante.

 ―  Eu  acho  que  eu  não  consigo  sentir  minhas  pernas  ―  ,  ela 

murmurou.

 ― Eu estaria bem em dormir aqui. Se eu não estivesse com tanta 

fome  não  iria  me  mover  ―   Mal  respondeu  com  um  suspirou  de 

contentamento.  ― Deus, eu te amo, querida.

 ― Eu também te amo ― , disse Mae.  ― Eu não estou realmente 

com fome, o almoço e jantar estão no refrigerador. Você quer que eu vá pegar 

um pouco?

 ― Ainda  não  ― ,  disse  ele  e  rolou  os  dois  até  que  ela  estava 

embaixo.

Seu pênis estava duro e pronto novamente. Ele a encheu mais uma 

vez e começou um ritmo lento que ela correspondeu com facilidade. Ele pegou 

um de seus mamilos em sua boca e chupou profundamente entre os lábios.

 ―  Oh  Deus,  Mal,  como  você  pode  estar  pronto  novamente  tão 

rapidamente? ― Ela gemeu e levantou seus quadris para tirar mais dele.

Ele  beijou-a  longa  e  lentamente  antes  de  dar-lhe  um  sorriso 

perverso.  ― Eu não sou apenas um homem qualquer, bebê. Eu sou um urso 

com um grande apetite em mais maneiras do que uma.



Estou apaixonada por um cara que pode se transformar em um urso. 

Mae riu para si mesma enquanto ela cozinhava. Depois de uma noite de amor 

sem censura, seu corpo estava repleto de felicidade, e ela não conseguia parar 

de sorrir. Eles deitaram na cama por muito tempo após o ato sexual apenas 

conversando. Ele disse a ela sobre as Bestas do Exército que estavam indo 

para o setor privado e se mudando para a Carolina do Norte. Eles estariam por 

perto, tanto que ela não teria que se mover. Eles poderiam ficar na pequena 

cidade que ela amava e que ele amava também. Ele queria construir  uma 

extensão da sua casa, sua casa agora, porque Malaquias não estava deixando-

a mais insegura. Ele estava aqui para ficar, e seu coração pulou de alegria com 

o pensamento.

Ele tinha mudado para ela novamente, ocupando o espaço em seu 

quarto enquanto ela correu os dedos por seu pêlo espesso. Observá-lo era uma 

visão espetacular, e ela ficou espantada que um ser humano pudesse ter uma 

segunda natureza para eles. Ele fez o reino das possibilidades parecer infinitas. 

Seu pai estava certo, e ela sabia que ele provavelmente estava bombeando 

seu punho no céu e dizendo “eu te disse”.

Havia muito que esperar e olhar para a frente também. Ela estava 

tirando um tempo fora do trabalho para dirigir de volta com ele e conhecer a 

todos em sua vida que ele se preocupava. Essa era a sua equipe. A esposa do 

líder da equipe Nia teve um bebê, e esposa de Zane estava grávida. Ela riu de 

usar os seus nomes como se fossem todos amigos enquanto Malaquias falava 

deles. Mae sentia como se ela já os conhecesse. Então ela estava assando 

biscoitos e outras delícias para levar com eles. Além disso, ela foi e comprou 

coisas para o bebê mais cedo naquele dia, incluindo um quilt feito à mão em 

um de seus vizinhos. Ela queria fazer uma boa impressão. Ela esperava que 

gostassem dela e sentiu o nervosismo apertar a barriga. Era como conhecer 

seus pais. Isso nunca iria acontecer desde que sua mãe atirou-o de lado. Sua 



equipe era a sua verdadeira família, o que importava para ele. Ela e Malaquias 

estariam saindo no início da manhã, então Mae estava usando o tempo que ela 

tinha  de  uma maneira  eficaz  até  que  Malaquias  entrou,  ela  ouviu  a  porta 

traseira abrir, assim quando ela colocou a última forma de biscoito no forno.

 ― Cheira bem aqui ― , disse ele. Ele passou os braços em torno dela 

por trás e esfregou o pescoço dela, enquanto ela estava na pia.

 ― Você mantenha isso, eu poderia esquecer os meus biscoitos no 

forno, e eles vão queimar. ―  Ela sorriu e inclinou a cabeça para trás contra o 

seu ombro, dando-lhe um melhor acesso ao seu pescoço.  ― Eu quero que 

tudo seja perfeito, quando seus amigos me conhecerem.

 ― Bebê, você não tem que fazer tudo isto. Eles vão te amar sem os 

presentes e os assados, ―  Mal disse a ela.

 ― Bem, minha mãe disse que é sempre o melhor para conhecer as 

pessoas devesse levar snickerdoodles1 caseiros e macarons2 ― , disse ela com 

firmeza.  ― Além disso, você disse de há bebês, e eu sou uma boba com as 

crianças.

 ― Isso significa que você não vai se opor a começar uma família 

comigo em algum momento no futuro? ―  Sua voz era rouca.

 ― Eu posso nos ver tendo alguns mini-Malaquias correndo por aí. ― 

Ela virou-se em seus braços e beijou-o duro.  ― Vá para o chuveiro. Você está 

1 A Snickerdoodle é um tipo de bolinho feito com manteiga ou óleo, açúcar e farinha enrolado 
em  açúcar e canela. Os ovos podem também, por vezes, ser utilizado como um ingrediente. Snickerdoodles são 
caracterizados por uma superfície rachada e pode ser fresco ou mole, dependendo da preferência. Cozida em um 
forno, esses cookies são crocante por fora e macio e grudento no interior.

2 A  macaroon  é um tipo  de  confecção,  luz  cozido,  descritos  como pequenos bolos  ou 
merengue, como biscoitos, dependendo de sua consistência. O macaroon original era um "pequeno bolo doce consiste 
em grande parte de amêndoas" similar ao italiano amaretti.

http://en.wikipedia.org/wiki/Amaretti_di_Saronno
http://en.wikipedia.org/wiki/Cookies
http://en.wikipedia.org/wiki/Meringue
http://en.wikipedia.org/wiki/Cinnamon_sugar
http://en.wikipedia.org/wiki/Flour
http://en.wikipedia.org/wiki/Sugar
http://en.wikipedia.org/wiki/Butter
http://en.wikipedia.org/wiki/Cookie


correndo em torno de sua pele de urso.

 ― O caminhão está estacionado na frente agora, para que possamos 

sair quando nos levantamos pela manhã. ―  Malaquias deu um beijo em seus 

lábios e consegui um cookie no caminho para fora da cozinha.  ― Estes são 

realmente bons!

Ela balançou a cabeça e riu antes de retomar a limpar sua cozinha. 

Levou cerca de trinta minutos para ela ter ao balcão limpo e os utencilios de 

cozinha arrumados. Até o momento em que ele voltou lá para baixo, todos os 

seus deleites estavam em recipientes e esperando em uma cesta na mesa da 

cozinha.  Ele  estava secando seu cabelo  úmido e usava apenas calça jeans 

desabotoada sobre suas coxas duras. Ela nunca iria se cansar de olhar para 

ele,  magro e tão sexy que sua boca ficou seca.  Ela nunca tinha visto um 

homem tão grande, e agora ela sabia o porquê. Malaquias deixou cair a toalha 

no chão e atravessou a sala e pegou-a. Ele depositou-a no balcão da cozinha e 

levou seus lábios em beijo duro.

Ela estava sem fôlego quando ele levantou a cabeça e sussurrou:  ― 

Case-se comigo, Mae Thorne.

Seus olhos se arregalaram.  ― Você não tem que dizer isso.

 ― E se eu quiser? Esta na ponta da minha língua por seis meses  ― , 

Malaquias informou a ela.  ― Agora você sabe tudo sobre mim, e você ainda 

me ama. Eu não quero viver sem você, então vamos mergulhar na felicidade 

conjugal?

 ― Casando é felicidade? ―  Ela bufou.

 ― Ei,  eu  ouvi  que as  mulheres  gostam de coisas  assim,  mas  o 

significado ainda é o mesmo. Eu quero que você seja minha esposa  ― , disse 

ele com um sorriso.  ― Isto é onde você balança a cabeça e dizer sim todas 

chorosa.

 ― Eu vou dizer que sim, mas você não tem as lágrimas, amigo. ― 



Mesmo quando ela disse isso sentiu seus olhos começarem a ficar chorosos, e 

as próximas palavras de seus lábios tremiam.  ― Sim, eu vou casar com você.

Ele limpou uma gota longe com a almofada do polegar.  ― Pensei que 

não ia chorar.

Ela fungou.  ― Eu menti.

 ― Isso é ok. Eu te amo, bebê  ― , disse ele.

Desta vez, quando seus lábios se encontraram ele estava cheio de 

mansidão  e  de  uma  promessa  para  sua  nova  vida  juntos.  Que  logo  foi 

alimentado pela paixão, e tornou-se quente e com fome, buscando a satisfação 

que  eles  queriam um do  outro.  Sua língua  roçou os  dentes,  antes  dele  a 

colocar em sua boca para prová-la. Ela poderia se afogar em seus beijos. Mae 

se agarrou em suas costas larga e colocou seus pés em torno da sua cintura. 

Ela apertou-se mais intimamente contra ele e pode sentir a protuberância de 

sua excitação. Uma onda de necessidade passou sobre ela. Ela queria o seu 

pau  dentro  dela  até  que  ela  implorasse  por  misericórdia.  A  desenfreada 

necessidade de tê-lo rasgou-a, e ela empurrou a calça jeans com os dedos dos 

pés.

As mãos de Malaquias vagavam sob o vestido e se colocaram na sua 

buceta. Ela gemeu em sua boca e tremeu. A renda da sua calcinha rasgada sob 

o seu alcance, e seus dedos buscando habilmente procurando e encontrando 

seu núcleo. Ele escorregou-los dentro dela, e ela arqueou em deleite. Ele tinha 

as mãos mais incríveis. Ele acariciava sua buceta fazendo-a molhada, e ela se 

contorcia abaixo dele. Mae freneticamente desabotoou a frente do seu vestido, 

revelando seus seios para ele. Ele enterrou o rosto nos globos melando-os por 

completo, em seguida, encheu as mãos com os montes suaves, massageando-

os com um movimento firme e forte, deixando seus mamilos duros contra os 

seus dedos.

 ― Só assim, eu adoro a forma como suas mãos se sentem na minha 



pele ― , ela sussurrou.

Ela puxou a parte de cima do vestido fora de seu corpo em um puxão 

suave. Malaquias afundou as mãos nos  seus cabelos e puxou a cabeça dela 

para trás,  expondo mais dela para a sua boca se deliciar, e ele tomou um 

mamilo em sua boca. Ele sugou e brincou com um antes de ir para repetir o 

processo com o outro. Ela tentou manter a cabeça no lugar, mas Malaquias era 

voraz na sua concentração em seu corpo. Ele amava os seios com gutural viril 

gemidos, e Mae queimava sob suas ministrações.

 ― Eu devo ter mais de você ― , disse ele asperamente.

Ele tomou os lábios de novo em um beijo quente e duro que a fez 

inquieta abaixo dele. Como podem os seus lábios me fazerem querer gozar? 

perguntou-se vagamente na parte traseira de sua mente. Ela podia sentir o 

seu corpo reagir a ele pela umidade que escorria entre os seus lábios grossos. 

Suas mãos em torno da protuberância em suas calças e acariciou-lhe.

 ― Foda-me ― , ele sussurrou asperamente e  tirou seu jeans fora 

rapidamente,  antes  de  regressar  ao  seu  lugar  entre  as  pernas  dela.  Ele 

levantou-a  facilmente,  caminhou de volta  para o  quarto,  e  colocando-a  na 

cama. Mae enrolou a mão em torno do seu pênis. Ela deslizou a mão para 

baixo do eixo liso uma e outra vez até que o pau de Malaquias pulsava na sua 

mão.

 ― Minha vez de te saborear ― , ela sussurrou e ficou de joelhos na 

frente dele.

Ela ergueu o olhar para o rosto e viu como ele engoliu, e ele cerrou 

os punhos ao seu lado. De joelhos entre as  suas pernas, Mae acariciou seu 

pênis e tomou o comprimento e espessura em sua boca. Ele gemia, e ela o 

sentiu enterrar os dedos nos seus cabelos. Ela lambeu e beijou seu caminho 

para  baixo  e  para  cima  do  eixo  suave,  vendo o  prazer  em seu rosto.  Ele 

arqueou seu pescoço, e um grunhido escapou de seus lábios quando Mae levou 



seu pau duro na boca dela e deslizou os lábios ao longo do seu pau latejante. 

Ela usou sua língua e sugou-lhe vorazmente até ela provou seu pre-sêmen em 

sua boca.

 ― Ah, merda, sim... ―  Suas palavras saíram de entre os dentes 

cerrados.

Ela levou o seu tempo agradável e provocando o seu eixo, colocando 

suas bolas e apertando-as suavemente até que ele enfiou seu pau entre os 

lábios em um movimento suave.

 ― Deus, eu tenho que ter você ― , Malaquias gemeu.

Ele se afastou dela e levantou-a para a cama. Ele se deitou sobre ela 

com a mão entre suas pernas, e Mae agarrou seu ombro quando ele deslizou 

os dedos dentro dela. Não houve uma construção suave apenas um rosnado 

baixo  cheio  de  luxúria  enquanto  ele  fodia  ela  com  os  dedos.  Seu  corpo 

arqueado  para  atender  seu  toque  exigente,  e  ele  trouxe-a  ao  êxtase  em 

questão de segundos. Antes que ela pudesse recuperar o fôlego, ele estava 

dentro dela, empurrando profundamente e a fodendo duro. Ela gritou o nome 

dele, e ele ergueu o mesmo sem hesitar em seu ritmo penetrante. Seus gritos 

mútuos de prazer encheram o ar.

 ― Você se sente tão quente em torno de mim. Eu não me canso de 

você. Seu sabor, cheiro, a sensação do seu corpo. Eu sempre tenho você em 

minha mente, mesmo quando estou dormindo  ― , disse Malaquias duramente 

enquanto ele se movia. Ele prendeu as mãos sobre a cabeça.  ― Diga que você 

ama quando eu fodo você, bebê. Eu quero que você goze para mim.

 ― Sim, sim, sim ― , ela gritou e fechou os olhos quando a sensação 

tomou conta dela. Os últimos fios da sanidade desgastado e batidos, e deixou 

os espasmos primordiais da paixão. Seus olhos escureceram de prazer, e seus 

dedos  apertaram os  quadris  e  cravaram na carne  macia.  O  calor  de  seus 

corpos  deixaram os  lençois  úmidos  de suor.  Sua cabeça caiu  para trás  de 



prazer e rebolava os quadris contra ele. Ele levantou as pernas mais elevadas 

para uma penetração mais profunda, e ela gritou.

 ― Ah, foda-se, sim, Mal, dá-me... deixe-me tomar mais.

 ― Leve tudo, bebê. Você pega o que você quer de mim  ― , disse ele 

entre dentes cerrados.

Ele agarrou seus quadris,  puxando-a contra ele  duro,  e seu ritmo 

tornou-se frenético.

Ela sentiu seu corpo apertar como um torno em torno do seu pau 

latejante.  ― Oh sim, eu estou gozando, Mal... agora!

 ― Ah, sim, ―  ele rosnou perto do seu ouvido.

As sensações a levou a um orgasmo num grito trêmulo de prazer. 

Com a sua libertação, ela sentiu que ele  se soltou, batendo dentro dela, até 

que ele  gemeu contra  o  pescoço dela,  e  seu sêmen quente derramou nos 

limites de seu corpo. Eles caíram para o lado, seus corpos ainda intimamente 

ligados enquanto tentavam recuperar o fôlego. Ela ocasionalmente balançou, e 

suas mãos percorriam seu corpo suavemente.

Quando eles puderam se mover novamente, tomaram banho juntos e 

trocaram os lençóis sobre a cama. Mae fez o jantar, o que eles comeram na 

cama e provocaram um ao outro amorosamente com mordidas de comida.

Ele  a  segurou  em  seus  braços  quando  adormeceu.  Ela  se  sentia 

segura, aquecida, amada e pronta para enfrentar qualquer coisa que viesse 

pela frente. Ela iria se tornar sua esposa e sabia que ele a estaria deixando, 

por vezes, em missões perigosas. Seria de assustar a vida fora dela. Haveria 

noites sem dormir enquanto ela se preocupava até que ele chegasse em casa 

seguro, mas quando o fizesse, ela estaria nos braços de Gordon Malaquias, o 

amor de sua vida, seu companheiro, seu urso. Ele era seu próprio exército 

Besta.



Fim


